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RESUMO 

Para a elaboração de um orçamento é necessário conhecer toda a estrutura disponível no local 

de execução da obra, bem como todos os serviços que deverão ser executados, considerando 

todos os pormenores para que não haja grandes discrepâncias entre o valor previsto e o 

realizado, ao final da execução. A confecção de um orçamento então demanda tempo e requer 

ao mesmo tempo agilidade, uma vez que o cliente não dispõe de tempo consideravelmente 

grande para aguardar o planejamento financeiro dos serviços. Se faz necessário então otimizar 

a junção de todos esses parâmetros como custos de material, de mão de obra, impostos, 

contribuições, lucro e etc., em um meio de fácil utilização para quem está trabalhando na 

elaboração do orçamento. Diante disso, as atividades desenvolvidas durante o estágio 

concentraram-se no desenvolvimento de uma planilha com programação no VBA (Visual Basic 

for Applications), visando uma melhoria e agilidade na elaboração dos orçamentos feitos pela 

empresa atuante na área da construção civil, baseados inteiramente nas necessidades da empresa 

concedente do estágio. O software desenvolvido permitiu a elaboração otimizada dos 

orçamentos da empresa, contando com a opção de cadastro dos clientes, inserção e remoção de 

serviços na planilha orçamentária durante sua execução, armazenamento dos dados para 

conclusão posterior do orçamento, permitindo ao usuário trabalhar em mais de uma elaboração 

simultaneamente, além da geração de relatórios a serem enviados aos clientes, ao final da 

confecção do orçamento. 

Palavras Chave: Visual Basic for Applications. Orçamento. Melhoria. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente na construção civil, assim como em outros ramos da engenharia, busca-se 

constantemente por otimização de processos e redução de custos. Porém, para atingir esses 

objetivos um planejamento e um orçamento de qualidade são essenciais.  

Através de um orçamento de qualidade é possível estimar o custo de uma obra ou 

serviço. Para Mattos (2006), independente de sua localização, recursos, prazo ou cliente, uma 

obra é uma atividade econômica e, portanto, o custo é de grande importância. A preocupação 

com os custos se inicia antes mesmo do início da obra, com o orçamento, assim o primeiro 

passo para quem realiza uma obra ou serviço é estimar o quanto irá custar. 

O processo de orçamentação é constituído de três etapas, estudo das condicionantes, 

composição de custos e determinação do preço. Primeiro, estuda-se os documentos e realiza-se 

visita de campo. Em seguida, cria-se o custo baseado no plano da obra e na quantidade de 

serviços. Por fim, soma-se o custo, aplicam-se os impostos e a margem de lucratividade 

desejada (MATTOS, 2006). 

 Os custos de serviços podem ser calculados usando, por exemplo o SINAPI, que é o 

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil, gerido pela Caixa 

Econômica Federal. Também é possível utilizar tabelas orçamentárias criadas pelas próprias 

construtoras. 

A criação de orçamento pode ser feita através de softwares específicos, pagos ou 

gratuitos, mas não são todos os engenheiros que tem acesso a essas ferramentas, porém, a 

maioria dos computadores tem acesso ao pacote Office e consequentemente, ao Excel. O Excel 

é um software utilizado para criação e edição de planilhas e possui uma linguagem de 

programação interna, o Visual Basic for Applications (VBA), essa sendo uma versão resumida 

da linguagem de programação Visual Basic.  

Mesmo com o auxílio do Excel montar um orçamento é uma atividade demorada e 

trabalhosa, pois uma obra muitas vezes tem centenas de serviços e gerar uma planilha de forma 

manual é muito dispendiosa. Assim com o auxílio do VBA é possível criar uma interface gráfica 

e automatizar boa parte do trabalho com poucos cliques, além de criar um banco de dados com 

os serviços e custos otimizando a consulta.  
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2 OBJETIVOS  

 

Nessa seção estão descritos os objetivos gerais e os específicos traçados para o presente 

trabalho. 

 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

O objetivo geral deste relatório é descrever as atividades realizadas durante o período 

do Estagio Obrigatório, que foi realizado na empresa GV Construções e Serviços, no setor 

financeiro, especificamente na geração de planilhas orçamentárias dinâmicas, com o objetivo 

de proporcionar rapidez e agilidade na geração dos mesmos.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Observar as necessidades da empresa; 

• Acompanhar os procedimentos de geração de orçamentos; 

• Colher os tipos e valores dos serviços oferecidos pela empresa para criação do banco de 

dados; 

• Elaborar uma planilha orçamentária através do VBA; 

• Propor, se possível, intervenções que venham contribuir com melhorias para o processo 

de elaboração de orçamentos. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 ORÇAMENTAÇÃO 

 

A técnica de orçamentação envolve a identificação, descrição, quantificação e analise 

de uma grande quantidade de itens ou serviços, necessitando, assim, muito cuidado e habilidade 

técnica. Como o orçamento é preparado antes da construção do produto, muito estudo deve ser 

feito para que não existam problemas na composição do custo (TISAKA, 2006). 

Para Mattos (2006), orçar não é um jogo de adivinhação. Um trabalho bem executado, 

com os critérios técnicos bem construídos, utilizando informações confiáveis, e um bom 

julgamento do orçamentista, pode gerar orçamentos com alto grau de precisão, embora não 

exatos, porque o verdadeiro custo de uma obra é virtualmente impossível de se fixar de 

antemão. 

 Em geral, um orçamento é constituído de três etapas para sua elaboração: custos diretos, 

indiretos e benefícios. 

• Custos diretos são os que compreendem mão de obra de operários, material, 

equipamentos. 

• Custos indiretos que são aqueles custos não incluídos ao estado físico da obra, mas que 

são fundamentais para o funcionamento dos serviços, como por exemplo, equipe de 

supervisão, despesas gerais do canteiro de obras, taxas e contribuições. 

• Custos de benefícios que compreendem as despesas comerciais e o lucro da construtora.  

 

3.1.2 Tipos de orçamento 

 

O orçamento é um dos primeiros dados que um construtor deseja conhecer ao estudar 

determinado projeto. Por ser uma atividade econômica, a construção gera gastos consideráveis 

que devem ser verificados para estudo da viabilidade do projeto (OLIVEIRA, 2017). Assim é 

necessário realizar todas as análises de custos, que são classificadas da seguinte maneira: 

• Estimativas de custos: A estimativa de custo fornece uma ideia preliminar dos custos 

necessários para realização de um empreendimento. Em edificações o custo é feito 

através de uma análise do projeto em relação a sua área a ser construída, tendo como 

base custos históricos e custos de projetos análogos. 
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• Orçamento preliminar: O orçamento preliminar possui um erro menor que a 

estimativa de custo, pois é obtida usando o levantamento das quantidades de insumos 

envolvidos em uma obra e seus preços médios no mercado. A estimativa de material 

pode ser realizada de acordo com o porte da obra, pode-se por exemplo estimar o volume 

de concreto, que por sua vez permite encontrar a quantidade de aço necessária.  

• Orçamento analítico: O orçamento analítico é o que tem a maior exatidão em avaliar 

o custo da obra. O orçamento analítico é obtido através da composição detalhada dos 

custos de todos os serviços e insumos a serem utilizados.  

 

3.2 ESTRUTURA DO ORÇAMENTO ANALÍTICO   

 

De acordo com GONZÁLEZ (2008), o orçamento detalhado é formado pela relação de 

todos os serviços a serem executados na obra, listando quantidades e custos unitários dos 

materiais, equipamentos e mão de obras necessários à realização das atividades. Ainda segundo 

o autor, a elaboração de um orçamento também é composta por etapas. De início, é necessário 

realizar uma coleta e análise de todos os documentos e informações disponíveis e, a partir do 

levantamento e especificação de todos os itens de serviços, pode-se fazer o cálculo de suas 

quantidades, cotar seus preços, inserir o BDI e finalizar o orçamento. Para isso, é necessário 

seguir uma série de tarefas ordenadas, conforme será mostrado. 

 

3.3 ESTUDOS PRELIMINARES  

 

Para dar início à orçamentação é preciso analisar todos os documentos disponíveis e 

promover visitas técnicas ao local em que será executado o serviço, com o intuito de colher 

informações das características desse local, das dificuldades de execução e de acesso, a 

existência e procedência de materiais e mão-de-obra próximas, infraestrutura de saneamento 

(fornecimento de água e disponibilidade de rede de esgoto) existente, tipo de fornecimento de 

energia elétrica, bem como os preços de materiais no comércio local (OLIVEIRA, 2017) 

A elaboração de um planejamento prévio de execução da obra influi diretamente na 

precisão do orçamento. DIAS (2011) afirma que esse planejamento possui algumas etapas para 

se desenvolver, mostradas a seguir.  
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• Plano de Execução: é a sequência racional do conjunto de atividades importantes da 

obra, data de início e período de execução da construção, visando conhecer as condições 

climáticas, e ainda elaborar o plano sequencial de execução dos serviços.  

• Utilização de Equipamentos: o plano de execução permite, juntamente com o 

estabelecimento das equipes, a determinação da quantidade, do tipo e do tempo de 

ocupação dos vários equipamentos necessários à execução dos serviços. 

• Dimensionamento do Canteiro de Obras: dimensionar e elaborar o layout dessas 

instalações. 

 

3.4 INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS TÉCNICOS 

 

3.4.1 Projetos 

Para elaborar um orçamento é necessária uma abordagem individual do serviço. Para 

isso, analisa-se e interpreta-se o projeto como um todo, sendo necessário decompô-lo em 

projetos separados (arquitetura, instalações, estrutura, fundações, etc.), e observar as 

especificações técnicas para se extrair os dados que irão compor o orçamento (CORDEIRO, 

2007).  

O orçamentista deve estudar minuciosamente todos os projetos disponíveis, como 

plantas baixas, cortes, elevações, memorial descritivo e outros documentos que forneçam toda 

a especificação para que seja possível identificar todos os detalhes, como por exemplo, as 

tipologias diferenciadas de materiais que necessitem de atenção em relação ao custo ou 

contratação de mão de obra especializada (XAVIER, 2008). 

Um projeto é formado por plantas baixas, cortes, vistas, perspectivas, diagramas, 

tabelas, gráficos, quadros e detalhes em escala para melhor observação, além de notas 

esclarecedoras. Através do projeto executivo da obra é que o orçamentista é capaz de fazer o 

levantamento dos serviços a serem realizados e suas respectivas quantidades. É preciso que o 

profissional tenha a sensibilidade de observar a falta de dados nos projetos, como também saber 

extrair as informações que realmente interessam a nível de orçamento (MATTOS, 2006). 

3.4.2 Especificações Técnicas 

São documentos de texto que contêm informações de natureza qualitativa acerca do 

empreendimento. Algumas características das especificações podem ser citadas, como:  
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• Descrição qualitativa dos materiais;  

• Tolerâncias dimensionais dos elementos estruturais e tubulações;  

• Critério de aceitação de materiais;  

• Padrões de acabamento; 

• Tipo e quantidade de ensaios a serem feitos;  

• Resistência do concreto;  

• Granulometria dos agregados; 

• Grau de compactação exigido para aterro; 

• Interferências com tubulações enterradas.  

Essas especificações citadas descrevem em uma sequência lógica, de forma precisa, 

objetiva e completa, os materiais, seu padrão de qualidade, tipo, marca e os procedimentos de 

execução a serem utilizados na construção. Elas complementam as informações contidas nos 

projetos (GONZÁLES, 2008). 

3.5 LEVANTAMENTO DOS SERVIÇOS  

 

O levantamento dos serviços de uma obra e as quantidades destes requer a habilidade e 

atenção do orçamentista ao fazer a leitura dos projetos, para abstrair aquilo que se pretende 

construir, além de diversos cálculos como os de áreas e volumes e consultas às tabelas de 

engenharia (MATTOS, 2006).  

Para isso é necessário considerar as dimensões dos elementos e suas características 

técnicas. Por exemplo, para se medir a área de paredes, deve-se fazer a distinção entre os tipos 

de revestimento que serão empregados. Esse processo deverá deixar memória de cálculo para 

caso precise consultar posteriormente. 

3.6 INSUMOS  

 

Os insumos são os materiais, mão-de-obra e equipamentos utilizados na execução de 

determinado serviço. Na composição do custo unitário de um serviço, cada insumo é 

quantificado por meio de um índice ou coeficiente de consumo, ou seja, este índice mostra a 

quantidade necessária de determinado insumo para que a unidade do serviço em questão seja 

executada. Cada insumo deve possuir uma unidade (kg, l, m², m3, etc.) e o seu custo unitário. 

(NASCIMENTO, 2018) 
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3.7 EQUIPAMENTOS  

 

O custo de equipamentos é usualmente conhecido em custo horário produtivo (CHP) e 

improdutivo (CHI). Segundo Tisaka (2006), esta parcela da composição de custos engloba os 

custos horários de transporte e movimentação de pessoas e materiais dentro do canteiro de obras 

(caminhões, escavadeiras, tratores, etc.), de beneficiamento de materiais (betoneira, vibradores, 

etc.) e de outros equipamentos utilizados na execução dos serviços.  

O custo horário produtivo é o valor pago por unidade de tempo que o equipamento está 

de fato em serviço, já o custo horário improdutivo só é empregado nos casos em que se supõe 

tempo ocioso do equipamento. Quando o equipamento não é do construtor, seu custo horário 

engloba aluguel e remuneração do operador e quando pertence ao construtor, são considerados 

a depreciação dos mesmos, juros do capital investido na compra, óleo, combustível e os custos 

de manutenção com reposição de peças e outras despesas possíveis (TISAKA, 2006).  

3.8 MÃO-DE-OBRA  

 

Aqui devem ser discriminados os trabalhadores que atuam diretamente na execução dos 

serviços e a remuneração dos mesmos. A unidade de medição usada na maioria das vezes é 

homem-hora, expressa apenas por “h”. Devem ser acrescidos os encargos sociais. 

(NASCIMENTO, 2018) 

3.9 ENCARGOS SOCIAIS  

 

Os encargos ou leis sociais são os tributos (federais, estaduais e municipais) que o 

empregador deve recolher para poder contar com sua mão-de-obra. Ou seja, é um valor que 

incide sobre os custos com mão-de-obra.  

3.10 MATERIAIS  

 

Os imateriais são aqueles consumidos durante a execução dos serviços, como por 

exemplo, blocos cerâmicos, cimento, pregos, fôrmas de madeira, etc. Deve ser medido o quanto 

de cada material deverá ser utilizado por serviço, atentando-se para as unidades de medição e 

considerando perdas materiais referentes aos processos construtivos utilizados. (NASCIMENTO, 

2018) 
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3.11 BONIFICAÇÕES E DESPESAS INDIRETAS (BDI)  

 

O BDI é o valor acrescentado ao custo direto do serviço para se determinar o seu “preço 

de venda”. No BDI estão inclusos os custos indiretos e a margem de lucro pretendida. Segundo 

TISAKA, o BDI é uma taxa que se adiciona ao custo de uma obra para cobrir as despesas 

indiretas que o construtor tem, somado ao risco do empreendimento, as despesas financeiras 

incorridas, os tributos incidentes na operação, eventuais despesas de comercialização e o lucro, 

sendo o seu resultado fruto de uma operação matemática baseada em dados objetivos 

envolvidos em cada obra. (NASCIMENTO, 2018) 

3.12 COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO  

 

A composição do custo unitário de um serviço é a consolidação dos custos de todos os 

insumos dele e da incidência dos encargos sociais sobre a mão-de-obra. A soma de todos estes 

custos representa o custo total do serviço. Ao final se acrescenta o valor do BDI. 

(NASCIMENTO, 2018) 

3.13 MICROSOFT EXCEL® 

 

O Microsoft Excel é um editor de planilhas produzido pela Microsoft para computadores 

que usam o sistema operacional Windows, também usado em MacBook da Apple. Seus 

recursos incluem ferramentas capacitadas de cálculos e de construções de planilhas, tornando-

o um dos mais populares programas de computadores. 

  Com o Excel é possível criar, ler e editar planilhas para uma infinidade de aplicações e 

áreas. Sem sombra de dúvidas, muitos profissionais e estudantes já utilizaram o Excel para 

elaboração de cálculos matemáticos, projetos ou planilhas de orçamentos entre outras 

utilidades. 

 Além disso, o Excel permite acrescentar novas possibilidades utilizando-se de 

conhecimentos de programação, área que a maioria dos engenheiros tendem a conhecer. Ele 

possui inúmeras ferramentas programáveis nativamente como Macros e o Visual Basic for 

Applications (VBA), mas também permite adicionar extensões produzidas por terceiros e 

assim, adicionar novas funções.  

 O Excel teve como extensão o formato “.xls” até a versão de 2003, sendo substituída 

pela extensão “.xlsx” a partir da versão 12, acompanhando a mudança nos formatos de arquivo 



20 
 
 

 

dos aplicativos do Microsoft Office. Em casos, em que a planilha possui macros habilitadas o 

formato passa a ser “.xlsm”. 

 A página inicial do programa é denominada “pasta de trabalho”, cada pasta de trabalho 

pode conter inúmeras planilhas e gráficos, cada pasta de trabalho pode conter até 1.048.576 

linha e 16.384 colunas, sendo assim, cada célula da planilha possui um endereço próprio. Para 

facilitar o acesso e gerenciamento dos dados é comum se utilizar mais de uma pasta de trabalho. 

Na Figura 1 é possível visualizar a pasta de trabalho do Excel.  

 

Figura 1. Pasta de trabalho inicial 

 

Fonte: Autoria própria  

 

3.14 VISUAL BASIC FOR APPLICATIONS (VBA) 

 

O Visual Basic for Applications (VBA) é uma derivação da linguagem de programação 

visual basic. É nativa do Excel desde de 1993 adicionando a capacidade de automatizar tarefas 

e prover funções definidas pelo utilizador (UDF, user defined functions), para uso em pastas de 

trabalho. O VBA é um complemento poderoso ao aplicativo que, em versões posteriores, inclui 

um ambiente integrado de desenvolvimento e pode ser integrado a outros programas, como o 

AutoCAD e Inventor (MICROSOFT, 2021). 
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É através do VBA que o Excel faz as gravações de macros e assim pode produzir código 

VBA que replica ações do usuário, permitindo, desse modo, automação simples de tarefas 

cotidianas. Além de automatizar tarefas repetitivas, é possível também criar interfaces 

utilizando “userform”, que nada mais é que um conjunto de objetivos como botões, caixas de 

verificação, caixas de texto, entre outros, que permite melhorar a experiência do usuário.  

 

4 A EMPRESA 

 

A empresa concedente do estágio foi a GV CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS, localizada 

na Av. Senador Salgado Filho, 1718. Tirol - Natal / RN, inscrito no CNPJ: 23.542.968/0001-

45. Atua no mercado da engenharia civil, oferecendo serviços como elaboração de projetos e 

execução, acompanhamento e assessoria de obras, fachada, pisos entre outros. 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

A Empresa possui uma gama de serviços próprios realizando obras de diversos graus de 

dificuldade, além de terceirizar outros inúmeros serviços. Na Tabela 1 são listados alguns 

serviços que a empresa realiza.  

 

Tabela 1. Serviços Realizados pela GV CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 

Alguns dos serviços prestados pela empresa 

Projetos Arquitetônico, Estrutural, Hidráulico e Elétrico 

Construção 

Reforma 

Serviços de manutenção em geral 

Elétrica residencial e industrial 

Eletrotécnica e eletromecânica em geral 

Toldos e coberturas em policarbonato 

Refrigeração e climatização com a tecnologia inverter 

Energia solar fotovoltaica  

Fonte: Autoria própria 
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5 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

As atividades que foram desenvolvidas ao longo do estágio se deram no escritório da 

empresa e concentraram-se no desenvolvimento de software no Excel (VBA) no setor de 

orçamentos e qualidade da empresa, visando melhorar e otimizar a geração de relatórios. Pois 

todos os orçamentos da empresa até então, eram realizados manualmente em um modelo pré-

montado no Microsoft Word. 

São listados a seguir as etapas do desenvolvimento do software, no entanto por se tratar 

de dados particulares da empresa não é possível expor neste relatório a programação 

desenvolvida. 

 

5.1 PLANILHAS 

 

Inicialmente foram criadas quatro pastas de trabalho no Excel, com os seguintes títulos: 

Dados salvos; Serviços; Clientes, Matriz.  

• Dados salvos: Serve para armazenar os dados de uma planilha já iniciada e assim 

permitir retornar a edição do orçamento a qualquer momento. 

• Serviços: Serve como um banco de dados para todos os serviços prestados pela 

empresa. 

• Clientes: Serve como um banco de dados de todos os clientes cadastrados na 

empresa. 

• Matriz: Pasta de trabalho onde a planilha de orçamento é gerada. 

O usuário pode adicionar um novo cliente ou serviços a qualquer momento como pode 

ser visto na Figura 2.  
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Figura 2. Pastas de trabalho 

 

Fonte: Autoria própria  

 

5.2 PROGRAMA NO VBA 

 

A planilha conta com um atalho de tecla para abrir os formulários criados via VBA, o 

atalho de tecla escolhido foi “CTRL+T”. Ao pressionar as teclas de atalho um formulário inicial 

será aberto, e esse formulário conta com dois botões “Gerar orçamento” e “Sair”, para gerar um 

orçamento ou sair do programa, respectivamente. 

 

Figura 3. Formulário inicial 

 

Fonte: Autoria própria  
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Quando o usuário clica no botão “Gerar orçamento”, o formulário de clientes é aberto 

como mostra a figura 4.  

Figura 4. Dados do cliente 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Em seguida, os códigos programados no VBA irão vasculhar a pasta de trabalho 

“Clientes” e carregar todos os clientes existentes na empresa em uma caixa de combinação 

como mostrado na figura 5. 

  

Figura 5. Dados carregados na caixa de combinação 

 

Fonte: Autoria própria 
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Então o orçamentista pode selecionar o cliente cadastrado na empresa, e todos os dados 

serão automaticamente preenchidos no formulário, com exceção do número de serviços e nome 

da proposta que devem ser inseridos manualmente. Caso o cliente não esteja cadastrado no 

banco de dados, basta clicar no botão “CADASTRAR NOVO CLIENTE” e preencher todas as 

informações ou ir na pasta de trabalho “Clientes” e inserir manualmente as informações. 

Ao clicar em “ABRIR SERVIÇOS”, um novo formulário será aberto e esse formulário 

tem como função a seleção dos serviços que irão ser realizados. Quando o formulário é 

carregado, os códigos programados no VBA irão vasculhar a pasta de trabalho “Serviços” e 

carregar todos os serviços em uma caixa de combinação como mostrado na figura 6.  

 

Figura 6. Formulário de Serviços 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Assim, o orçamentista só precisa selecionar o serviço desejado e todos os dados serão 

automaticamente preenchidos no formulário e enviados para uma caixa de seleção que foi 

inserida para conferir o orçamento antes da sua finalização, caso ocorra algum erro no 

orçamento é possível editar ou apagar esse serviço, como mostrado na figura 7. 
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Figura 7. Caixa de seleção preenchida 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Com os serviços enviados para caixa de seleção, é possível salvar os dados e continuar 

em um outro momento, clicando no botão “SALVAR DADOS”. Também é possível carregar 

um orçamento salvo clicando no botão “CARREGAR DADOS SALVOS” e além disso, é 

possível apagar um orçamento com erro ou até mesmo limpar toda a caixa de seleção clicando 

nos botões “REMOVER ITEM” e “LIMPAR TUDO”, respectivamente. 

 Ao seguir todos os passos mencionados acima, a planilha pode ser finalizada a qualquer 

momento, basta inserir o tempo estimado e a disponibilidade para realização da obra e clicar no 

botão “FINALIZAR PLANILHA”, assim uma planilha será gerada como mostra a figura 8. 
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Figura 8. Orçamento finalizado 

 

Fonte: Autoria própria 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio na GV CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS, no setor financeiro da empresa, se 

mostrou bastante valioso, pois com ele foi possível vivenciar de perto os serviços prestados pela 

empresa e a construção dos orçamentos, com isso, foi visto a necessidade da elaboração de um 

software que agilizasse o processo de construção de planilhas orçamentárias.  

O software desenvolvido permitiu a elaboração otimizada dos orçamentos da empresa, 

contendo várias opções como cadastro dos clientes, inserção e remoção de serviços na planilha 

durante sua execução, armazenamento dos dados para conclusão posterior do orçamento 

permitindo ao usuário trabalhar em mais de uma elaboração simultaneamente, além disso, pode-

se gerar relatórios a serem enviados aos clientes, ao final da confecção do mesmo. 

Conclui-se então, que o conhecimento adquirido durante o período de estágio serviu 

para o aperfeiçoamento e agilidade na construção de planilhas orçamentárias da empresa e no 

meu desenvolvimento quanto perceptor da necessidade da empresa e aprofundamento sobre o 

Excel, permitindo uma visão mais ampla do gerenciamento e otimização dos processos dentro 

do setor de engenharia. 
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